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Introdução 
O Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na             
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA, consiste em um programa educacional              
fundamentado na integração entre trabalho, ciência, tecnologia, humanismo e cultura geral, com a             
finalidade de contribuir para o enriquecimento científico, cultural, político e profissional como            
condições necessárias para o efetivo exercício da cidadania (MEC, 2017). Nesta perspectiva é             
ofertado o Curso de Formação Inicial e Continuada de Auxiliar Administrativo Integrado ao Ensino              
Médio na Modalidade Educação de Jovens e Adultos – FIC Auxiliar Administrativo PROEJA,             
composto de matriz curricular planejada para a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da              
extensão, para a busca da integração objetivada no programa educacional. 
Seguindo essas premissas, foi possível, a partir do componente curricular Projeto           
Integrador III (Gestão e Tecnologia Social) desenvolver atividades de ensino pela integração de             
conteúdos dos componentes curriculares, com foco em resultados para o exercício da cidadania por              
meio de ações extensionistas. Para tanto foi necessário: a) escolher uma organização para as              
atividades de extensão; b) analisar a rotina e realidade da organização escolhida; c) desenvolver              
atividades de extensão a partir do conhecimento adquirido nos componentes curriculares do            
semestre. 
Material e Métodos 
As atividades foram desenvolvidas com 12 alunos do FIC Auxiliar Administrativo           
PROEJA do IFC – ​Campus São Francisco do Sul, matriculados no Módulo III (2018-1), e dois                
professores responsáveis pelo componente curricular Projeto Integrador III, também orientadores          
das atividades. 
A escolha da organização para as atividades tiveram como critérios: ser sem fins             
lucrativos, atender gratuitamente e estar no município de São Francisco do Sul. Após os professores               
realizarem uma busca qualitativa descritiva, selecionaram cinco organizações, das quais uma foi            
eleita pelos alunos por meio de votação: uma comunidade terapêutica para dependentes químicos. A              
instituição conta com 50 internos dependentes químicos sem condições financeiras para tratamento,            
que manifestam por própria vontade estar ali. Para a manutenção do abrigo são executadas              
atividades de coleta, separação e destinação de materiais recicláveis, efetuadas pelos próprios            
internos (que se disponham e apresentem condições físicas e mentais para a atividade). Os materiais               
são comercializados e a renda é revertida em moradia, alimentação, lazer e tratamentos básicos de               
saúde para os internos.  
Para analisar a rotina e realidade das pessoas envolvidas ocorreu uma visita ​in loco​, onde               
os alunos além de observarem as atividades locais entrevistaram o responsável pelo abrigo. A partir               
da análise dos dados da visita e da entrevista foi utilizada a técnica ​brainstorming para apontar                
possíveis atividades a serem desenvolvidas, tendo como premissa abordar assuntos sobre linguagens            
e códigos, ciências humanas, ciências da natureza e de administração (processos operacionais e             
marketing). 
O planejamento das atividades envolveu além de um roteiro, leituras de contos, trabalhos             
artesanais, culinária, debates sobre obras literárias para o público e ensaios de apresentações             
 
teatrais. As ações extensionistas aconteceram nas dependências do abrigo com a presença dos             
internos e com a participação dos alunos envolvidos, dos orientadores e de outros professores que               
contribuíram para execução do projeto. 
 
Resultados e discussão 
Biblioteca. Esse foi o tema do projeto integrador. Não na dimensão física que a palavra               
representa, reportando a estantes cheias de livros, mas sim pelo que os livros despertam por suas                
histórias, que podem ser conhecidas além da leitura pela representação. Assim foi concebido e              
aplicado como ação extensionista o projeto integrador Biblioteca, planejado e executado em três             
encontros semanais. 
O primeiro encontro aconteceu com atividades planejadas sob a perspectiva de se            
aproximar do público e sensibilizá-los aos prazeres do lazer pela cultura, pela integração social e               
utilização de tecnologias da informação para conhecer coisas novas. Iniciou pela apresentação de             
cada aluno, que contaram suas histórias de superação e da satisfação de reintegrarem em suas vidas                
os estudos que outrora não haviam tido oportunidade. Em seguida a apresentação de um curto teatro                
que evidenciava o uso de novas tecnologias da informação como objeto de busca de leituras,               
comparando-o com livros e, por fim, uma dinâmica de integração que premiava um dos internos               
com um livro. A apresentação folclórica “Boi de Mamão” foi a principal atividade do segundo               
encontro, recebida pelos presentes com animação e integração. Músicas com cunho motivacional            
foram entoadas por todos os presentes e uma mensagem de ajuda mútua e um livro foram entregues                 
ao final da atividade. O último encontro foi marcado pela reprodução de um filme de animação com                 
cunho motivacional que culminou em reflexões sobre o momento que viviam e o que esperavam               
para o futuro. Canções motivacionais foram apresentadas por iniciativa dos internos e, por fim, uma               
apresentação de dança junina e uma integração com “coquetel junino”, preparado voluntariamente            
pelos integrantes do projeto. 
As atividades abrangeram diversas áreas do conhecimento: linguagens e códigos, ciências           
humanas e administração, pois incluiu atividades de leituras e apresentações teatrais; estudo e             
sensibilização da condição social dos internos e pela escolha do que poderia ser apropriado a               
oferecer-lhes. Optou-se pela escolha de demonstrar fontes de prazer isentas do ilícito (leitura, teatro,              
dança, música, comida, integração social, entre outros); elaboração de plano logístico para a             
movimentação de materiais e pessoas, planejamento de tempo de e execução de cada atividade,              
divisão de tarefas, layout, gestão de risco, ações contingenciais, além da identificação dos             
componentes do mix de marketing para as atividades executadas. 
 
Conclusão  
A possibilidade de integração entre ensino, pesquisa e extensão demonstrou-se como           
extremamente eficaz para a construção do conhecimento e da aprendizagem no PROEJA, pois             
transforma os espaços e os tempos da aprendizagem em ações educativas repletas de sentido ao               
vincularem o estudo e a pesquisa ao mundo concreto das relações sociais no entorno da instituição                
de ensino e na sua comunidade (FREIRE, 2013). A experiência do projeto integrador na              
comunidade terapêutica, que deve continuar nos próximos semestres, evidenciou a importância           
dessas práticas para a formação integral e cidadã dos estudantes. 
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